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AS SETENTA E DUAS HORAS DE 
AUTOSSUFICIÊNCIA

Tópico: A recomendação de manter em casa um kit capaz de

sustentar a família por setenta e duas horas não nasceu de uma

profecia, mas de uma prática administrativa. O Canadá publicou

um guia federal de preparação para emergências com esse

horizonte de setenta e duas horas já em 2006, com a ideia de

dar às famílias alguma autonomia mínima diante de uma

interrupção de serviços. A União Europeia adotou o mesmo

parâmetro em março de 2025, e países como Suécia e Japão

trabalham com prazos ainda mais longos, chegando a uma

semana de alimentos não perecíveis. O número, portanto, não é

esotérico nem revelado: é o tempo que os órgãos de defesa civil

calculam que uma casa deve conseguir se manter sem ajuda

externa em caso de falta de água, energia ou abastecimento. O

que mudou nos últimos anos foi a percepção pública. Depois da

pandemia, a mesma recomendação que antes soava exagerada

passou a ser lida com seriedade, e a fronteira entre prudência e

pânico ficou muito estreita. Guardar dois galões de água e

alguns alimentos de longa duração é razoável; transformar a

casa num bunker é outra coisa, e não resolve nada, porque a

consciência de que a vida é uma passagem não foi alterada por

nenhum estoque. A preparação sensata tem um componente

técnico e um componente humano, e o componente humano é o

que se esquece primeiro.



Pesquisa Teosófica: A tradição teosófica sempre insistiu que o

homem não é apenas um corpo que precisa de provisões, mas

uma consciência que se desdobra em veículos cada vez mais

sutis, e que entre consciência e matéria existe uma

correspondência exata. No livro A Sabedoria Antiga, Annie

Besant ensina que “a morte é a maior das ilusões da terra; não

há morte, mas apenas mudanças nas condições de vida”, e

acrescenta que “a vida é contínua, ininterrupta, inquebrantável;

não nascida, eterna, antiga, constante; não perece com o

perecimento dos corpos que a revestem”. É essa certeza que dá

ao cuidado material a sua medida exata. Preparar água e

alimento é dever de prudência; temer a interrupção da própria

existência é desconhecer a natureza da vida. A mesma autora,

em A Sabedoria Antiga, registra que “a morte não faz nenhuma

diferença na natureza moral e mental do homem, e a mudança

de estado causada pela passagem de um mundo para outro tira-

lhe o corpo físico, mas deixa o homem como era”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler com

atenção o capítulo de A Sabedoria Antiga dedicado à morte e

aos mundos internos, anotando nele a distinção entre corpo

físico, corpo astral e corpo mental, porque é essa distinção que

permite entender por que a sobrevivência da consciência não

depende de nenhuma reserva material.

A ORIGEM REAL DAS SETENTA E DUAS 
HORAS



Tópico: Vale rastrear a genealogia desse prazo, porque a maior

parte das angústias se alimenta de suposições sobre a origem

das coisas. O guia canadense de 2006 foi pensado para famílias

que poderiam ficar isoladas por neve, corte de estradas ou falha

de energia. A União Europeia retomou o modelo em 2025 dentro

de uma estratégia civil mais ampla de resiliência, e a Suécia

distribuiu material impresso à população pedindo reservas para

uma semana. O Japão, que convive com terremotos, tsunamis e

tufões, trabalha com reservas mais longas ainda. Nenhum

desses documentos fala em castigo, colapso espiritual ou fim

dos tempos: falam em logística, em cadeia de abastecimento e

em autonomia doméstica. A angústia surge quando um

documento administrativo é lido como sinal profético. A mesma

coisa já aconteceu com os alertas meteorológicos: uma previsão

de chuva forte pode ser recebida como aviso técnico ou como

anúncio de catástrofe, e a diferença está inteiramente no leitor,

não no documento. Aplicar a mesma regra de leitura aos avisos

de estocagem protege o coração de uma agitação que, por si só,

já baixa a frequência de quem a cultiva.

Pesquisa Teosófica: No livro O Mundo em Mutação e Palestras,

Annie Besant ensina a ver o homem inteiro, e não apenas a sua

casca, ao escrever que, “considerando o homem sob esse ponto

de vista, como uma consciência espiritual em desdobramento,

descobrimos que ele cria para si mesmo, à medida que se

desdobra, corpos de matéria mais altamente organizados, de

modo que um duplo crescimento ocorre em cada um de nós”. No

mesmo livro, ela mostra a lei que rege todo esse processo,



ensinando que “toda mudança na consciência tem uma vibração

correspondente na matéria, e que toda vibração na matéria tem

uma mudança correspondente na consciência”. Um aviso de

defesa civil é uma vibração de medo no ambiente; cabe a cada

um decidir se a consciência vai responder na mesma nota ou

numa nota mais alta.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é comparar,

lado a lado, o texto do guia canadense de preparação para

emergências e o capítulo de O Mundo em Mutação e Palestras

sobre as vibrações da consciência, para perceber que o primeiro

trata dos meios de sobreviver no plano físico e o segundo trata

daquilo que sobrevive ao plano físico.

EL NIÑO E A LEITURA CÍCLICA DAS 
CATÁSTROFES

Tópico: O fenômeno conhecido como El Niño começa na costa

do Peru e do Chile e foi descrito desde o século XIX. As águas

do Pacífico equatoriano esquentam em ciclos que variam de dois

a sete anos, e esse aquecimento, da ordem de três graus nas

ocorrências clássicas, basta para alterar a pressão atmosférica,

aumentar a agitação das ondas, intensificar furacões e provocar

cheias. Nada disso é novidade: o ciclo sempre existiu e a

humanidade sempre conviveu com ele. A preocupação atual vem

do fato de que, em alguns anos, o aquecimento medido fica

cerca de um grau acima do padrão antigo, chegando a quatro

graus acima do normal em certas projeções. Ainda assim, trata-



se de um fenômeno cíclico, no qual se somam fatores locais de

temperatura, corrente e circulação. A leitura espiritualista desse

tipo de evento erra quando transforma uma tendência climática

em sentença. A natureza não precisa de castigo para produzir

tempestades; a Terra tem os seus ritmos e a espécie humana

está dentro deles, não acima. O que se pede ao estudante não é

prever a catástrofe, mas reconhecer o ciclo, ajustar o que

depende de si e não confundir a advertência da natureza com

um veredito moral.

Pesquisa Teosófica: No livro A Ciência da Paz, Bhagavan Das

recorda que a ordem do mundo não é arbitrária e que a paz não

é ausência de movimento, mas conformidade com a lei. E no

livro A Doutrina Secreta, volume 1, Helena Blavatsky ensina que

a natureza é regular em todas as suas operações e que nenhum

fenômeno escapa à lei cíclica que governa desde o curso dos

astros até a respiração dos mundos. Entender essa regularidade

é o que permite ao estudante olhar para um ciclo climático sem

superstição e sem desespero, vendo nele a mesma ordem que

sustenta a passagem das estações.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar,

em A Doutrina Secreta, a doutrina dos ciclos e dos períodos, e

depois reler as notícias sobre um fenômeno climático com essa

chave, percebendo quantas manchetes descrevem como ruptura

aquilo que a tradição descreve como retorno.

---
# O EGOÍSMO DIANTE DA ESCASSEZ



Tópico: Há um momento em que as máscaras caem, e esse

momento costuma ser a fila do mercado. Quando o

abastecimento ameaça falhar, aparece a lógica do cada um por

si: um vizinho compra vinte galões de vinte litros e esvazia a

prateleira inteira, o mercado seguinte já não tem água, o álcool

em gel desapareceu, e o papel higiênico virou objeto de disputa.

Quem viveu o início da pandemia conhece essa cena, e também

conhece o que vem depois: a máscara que custava dezesseis

reais passa a custar o dobro na lojinha da esquina. A reflexão

que se impõe não é sobre a escassez, mas sobre o que a

escassez revela. Em geral o ser humano, ao sentir que a própria

sobrevivência está em jogo, reorganiza o mundo em círculos

concêntricos: primeiro eu, depois meus filhos, meus animais,

minha casa, e o resto que espere. A parte espiritual, que em

tempos calmos parece sólida, desaparece num instante, e o que

sobra é uma criatura assustada defendendo território. Há, porém,

outro caminho possível, e ele não é heroico: é apenas lúcido.

Comprar devagar, levar dois galões e não vinte, avisar o vizinho

idoso que não pode carregar peso e dizer que se ele precisar

estará ali. Ajudar antes do caos, porque no caos já não haverá

tempo nem mãos livres. Uma vizinhança inteira não se salva,

mas algumas pessoas se salvam, e algumas pessoas é tudo o

que se pode fazer.

Pesquisa Teosófica: No livro A Vida Espiritual, volume II, Annie

Besant mostra que a transformação do homem não passa pela

mudança das suas capacidades, mas do seu motivo, ensinando

que ele “não precisa mudar essas qualidades, mas livrar-se do



egoísmo, livrar-se da indiferença à dor humana, livrar-se da

impiedade com que esmagou seu irmão, a fim de escalar a

riqueza sobre a fome de miríades”. No mesmo livro ela escreve

que ele “deve mudar seu ideal do egoísmo para o serviço; da

força usada para esmagar para a força usada para elevar”. E

acrescenta a chave de leitura de toda essa passagem,

registrando que “a diferença de objeto, a diferença de motivo, e

não a diferença da vida exterior, é disso que depende se um

homem é do mundo, mundano, ou do espírito, espiritual”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler em A

Vida Espiritual, volume II, o trecho sobre o serviço como critério

da vida espiritual e, em seguida, examinar honestamente os

próprios motivos no último ato de cuidado que se praticou,

distinguindo o que foi serviço do que foi apenas boa aparência.

A PRECE E O MECANISMO DA FREQUÊNCIA

Tópico: A prece costuma ser tratada como pedido, e é por isso

que tanta gente conclui que ela não funciona. O mecanismo, no

entanto, é outro. Existe uma frequência que cada pessoa emite

através das suas sensações, e essa frequência gera uma

emoção; a emoção lança uma sensação para fora e estabelece o

padrão vibratório em que a consciência se instala. Quanto mais

tempo se permanece numa emoção, mais estável fica esse

padrão, e mais o ambiente interno se torna acessível a tudo o

que vibra na mesma faixa. É exatamente isso que a prece altera.

Quando alguém reza, o cérebro muda de padrão, emite



neurotransmissores e sensações de bem-estar, e essa química

percorre o sangue, modifica a vibração do campo ao redor e

eleva o padrão geral. O que acontece então é que a ajuda

espiritual, encontrando uma frequência mais alta, consegue atuar

junto e proteger. A prece não expulsa o espírito da região nem

remove o demônio de lugar nenhum: ela levanta a frequência do

próprio rezador, e é por essa elevação que a proteção se torna

possível. Por isso a prece repetida sem mudança interior parece

não funcionar. Ela funciona enquanto dura a elevação; cessada

a elevação, a consciência volta a cair no padrão antigo, e o

assédio volta a encontrar a porta aberta. A oração não é mágica,

é fisiologia da alma.

Pesquisa Teosófica: No livro O Mundo em Mutação e Palestras,

Annie Besant mostra o mecanismo com precisão ao descrever o

que se vê na aura de quem reza, ensinando que, ao observar a

aura astral de uma pessoa em estado de devoção, “você

descobrirá que toda ela está vibrando de uma maneira que lhe

dá a cor azul, o azul predominando em toda parte, toda a aura

saturada com essa cor”. E conclui a lei que sustenta todo o

processo, registrando que “você pode começar, então, por

qualquer uma das extremidades: ou o estado produzindo a

aparência, a vibração, ou a vibração produzindo o estado”. No

mesmo livro, ela acrescenta que “assim como uma mudança na

consciência produz uma certa vibração, também uma vibração

produz uma mudança correspondente na consciência”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é praticar

durante uma semana uma prece curta e observável, anotando



antes e depois o estado do próprio ânimo, para verificar na

experiência direta a correspondência entre o estado interior e a

vibração que dele resulta.

O PASSE, A INDUÇÃO E A BATERIA 
DESCARREGADA

Tópico: Se a prece eleva a frequência, o passe transmite

frequência, e é aí que aparece a comparação mais útil de todas.

Tome-se uma bateria carregada e uma descarregada. Ao ligar o

cabo entre as duas, a carga flui da cheia para a vazia, e a vazia

sobe um pouco enquanto a cheia desce um pouco; desligado o

cabo, a vazia volta a cair devagar. É exatamente isso que

acontece num passe. Quem dá o passe tem uma frequência

mais alta; ao aproximar o campo, ocorre indução, e por alguns

instantes o campo do assistido se eleva. Mas o pensamento do

assistido continua no mesmo padrão negativo, e assim que a

indução cessa ele volta a cair. Não é que o passe não sirva: ele

serve como gatilho, como impulso inicial. O que ele não faz é

substituir o trabalho interior de quem recebe. É a mesma lógica

do remédio, que faz efeito por um tempo e depois passa, e que

exige que se trate a causa ou se tome outra dose. Há ainda um

limite fisiológico que a natureza impõe: os receptores cansados

deixam de responder, e a repetição indefinida perde eficácia. Por

isso a orientação sensata é usar passes com regularidade,

permanecer perto de pessoas e ambientes de boa vibração,

aproveitar a indução positiva enquanto ela dura e, sobretudo,

aprender a sustentar por conta própria a frequência elevada,



para que a queda seguinte seja menor.

Pesquisa Teosófica: No livro O Mundo em Mutação e Palestras,

Annie Besant descreve exatamente esse contagio vibratório,

perguntando ao leitor se nunca sentiu que ficava irritadiço

quando uma pessoa irritadiça se aproximava, e observando que

naquele caso “não que tivésseis motivo para vos irritar, mas

simplesmente porque o outro homem o estava, e é preciso

considerável controle, controle sobre o corpo astral, para impedir

que a irritação da pessoa que se vos aproxima afete o vosso

estado de espírito anteriormente plácido”. E aponta o sentido

ascendente da mesma lei, ensinando que o resultado, para

quem é suficientemente forte, “será corrigir a vibração má no

corpo astral do homem que está perto de vós e, assim,

corrigindo essa vibração para a harmonia com a vossa, produzir

nele a vossa própria boa emoção, em vez de ter a vossa emoção

controlada pela dele”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar

em O Mundo em Mutação e Palestras a passagem sobre a

indução vibratória entre os corpos astrais e, depois, observar em

si mesmo, durante uma semana, de que maneira o estado de

ânimo alheio consegue alterar o próprio.

---
# AS DIMENSÕES INTERCALADAS E O 
ASSÉDIO ESPIRITUAL

Tópico: O assédio espiritual deixa de ser mistério quando se

entende a noção de dimensões intercaladas. A ideia é que o



plano denso em que vivemos não está isolado: dimensões com

outras faixas de vibração intercalam-se a ele, de modo que duas

pessoas podem estar lado a lado no plano físico e ao mesmo

tempo vibrar em faixas completamente distintas. É por isso que

um assediador não vê sempre a sua vítima. Ele vê aquele que

está vibrando na frequência em que ele próprio se encontra;

quando o outro muda de padrão mental e emocional, sai daquela

faixa intercalada e simplesmente desaparece da sua percepção.

Da mesma forma, quando uma pessoa está presa a uma

emoção densa, ela permanece acessível, e o assédio se torna

constante. A chave prática está nessa mecânica. Ao perceber

uma presença, mudar deliberadamente o padrão mental para o

amoroso e o tranquilo, sem negar o direito que o outro tem de

estar como está, desfaz a conexão, porque o padrão vibratório já

não coincide. O campo é pessoal e também ambiental: cada

casa, cada grupo, cada cidade tem a sua faixa média, e essa

média influencia por indução. Existe ainda um limite revelador

dessa mecânica: o pensamento não é defensável, no sentido de

que não se consegue impedir que um ser pense em nós. O que

se pode fazer é não descer até a faixa em que o pensamento

dele nos encontra.

Pesquisa Teosófica: No livro O Plano Astral, Charles Leadbeater

descreve como as impressões psíquicas se gravam no ambiente

e como determinados estados atraem determinadas presenças,

ensinando que “em qualquer parte onde uma comoção mental de

grande violência, medo, dor, ódio, ou qualquer paixão intensa, se

fez sentir, grava-se na luz astral uma impressão tão forte que



qualquer pessoa, mesmo fracamente dotada sob o ponto de

vista psíquico, não pode deixar de se sentir fortemente

impressionada ao visitar esse lugar”. No livro Magia Branca e

Negra, Franz Hartmann mostra o outro lado dessa lei, explicando

que um ser em desequilíbrio, “buscando prolongar sua

existência, ela pode apegar-se, em busca de proteção, ao

organismo de algum ser vivo, e assim causar uma obsessão”. A

tradição é, portanto, coerente num ponto: a porta do assédio se

abre do lado de dentro.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar

em O Plano Astral o capítulo sobre as impressões na luz astral e,

em seguida, examinar que ambientes e que estados de ânimo

costumam preceder, na própria vida, os dias de maior

instabilidade interior.

O CORPO ASTRAL E A SAÍDA DA FAIXA DE 
ATUAÇÃO

Tópico: A saída do corpo astral oferece a demonstração mais

clara de como funcionam as faixas intercaladas. Quem se afasta

do corpo físico percebe que existe um limite de atuação, algo

como um raio em torno de três a quatro metros dentro do qual o

corpo continua a atrair e a manter o vínculo. Além desse limite, o

corpo vai se desintegrando lentamente da percepção, e o

ambiente muda. Não é que o corpo deixe de existir: é que a

consciência saiu da faixa em que ele era visível e passou a uma

outra, e o que estava na faixa anterior deixa de ser percebido.



Quando um obsessor tenta alcançar alguém que dorme,

acontece exatamente o mesmo fenômeno ao contrário. Ele só vê

o que permanece vibrando na sua própria faixa. Por isso a

proteção não é muro, é frequência. Uma vez encarnado, o ser

humano intercala-se mais facilmente com determinadas faixas, e

o ambiente em que vive, as pessoas com quem convive e a

média vibratória do lugar onde está puxam a sua consciência

para baixo ou para cima. Essa é a razão pela qual o controle da

própria vibração se torna a única defesa estável, porque as

outras defesas dependem de algo externo que pode faltar.

Pesquisa Teosófica: No livro O Plano Astral, Charles Leadbeater

ensina que o mundo astral não é uniforme e que os seus

habitantes só se percepcionam mutuamente quando

compartilham matéria, registrando que “um peculiar rearranjo

desses materiais” separa as pessoas que habitam uma região

daquelas que habitam outra, embora aqueles na mesma região

possam intercomunicar-se. No livro A Ciência Oculta, Rudolf

Steiner mostra que a ampliação da percepção não se alcança

pelo olho natural, mas por procedimentos interiores, ensinando

que eles “consistem naquilo que neste livro é descrito como

meditação, concentração, contemplação”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar

em O Plano Astral a descrição das subdivisões desse plano e

dos seus habitantes e, em A Ciência Oculta, o capítulo sobre

meditação e concentração, comparando os dois textos quanto ao

papel da vontade na mudança de faixa vibratória.



NEM BUNKER NEM ESPERANÇA VAZIA

Tópico: Diante de qualquer ameaça coletiva surgem dois

extremos igualmente inúteis. De um lado, o homem que

transforma a casa em bunker, compra tudo, estoca tudo e vive

encurralado esperando o pior; esse vai morrer dentro do próprio

bunker, porque nenhuma parede resolve a questão da

consciência. De outro, o otimista incurável, que não acredita em

nada, não se prepara, não guarda água nem alimento, e no dia

da dificuldade depende inteiramente da boa vontade alheia. A

posição sensata fica entre os dois, e é a posição que os antigos

chamavam de prudência: ter alguma coisa guardada para comer,

algum valor disponível para a troca se for necessário, e ao

mesmo tempo manter o coração calmo. A calma não é

ingenuidade. Ela é o que diferencia a alma lúcida da alma em

desespero, e é justamente essa diferença que define a qualidade

da passagem. Ninguém escapa da morte, e a pergunta que

realmente vale não é como escapar, mas com que estado

interior se atravessa. A raiva, o estresse e a agitação não

protegem de nada, e produzem doença no corpo e no espírito. É

possível atravessar uma crise com o coração sereno, com

alguma água na despensa, um vizinho avisado e a consciência

de que a vida continua.

Pesquisa Teosófica: No livro A Vida Espiritual, volume II, Annie

Besant descreve a natureza desse centro interior que permanece

sereno em meio à agitação, ensinando que “acima dessa mente

turbilhonante, testemunha serena e impassível, habita o



Verdadeiro Eu, o Ego Espiritual do homem”, e acrescenta a frase

que resume toda a prática, registrando que “abaixo pode haver

tempestade, mas acima há calma, e ali está o Lugar de Paz”. A

mesma autora, no livro Alguns Problemas da Vida, mostra por

que a dor não é castigo e sim processo, ensinando que “no

processo de evolução, o seguir da virtude repetidamente traz

dor; e isso deve ser assim até que a natureza inferior seja

totalmente transcendida”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar

em A Vida Espiritual, volume II, o trecho sobre o Eu espiritual

como testemunha serena e, em seguida, praticar diariamente um

período curto de observação silenciosa da própria agitação, sem

tentar suprimi-la, apenas reconhecendo que existe um ponto

nela que não se agita.

O QUE REALMENTE ADOECE: A 
FREQUÊNCIA HABITUAL

Tópico: A doença, na maior parte dos casos, não nasce de um

pensamento isolado nem de uma tristeza legítima. Ela nasce da

repetição. Ao longo de anos, o comportamento e o pensamento

repetidos sem percepção vão organizando um padrão de sinais

orgânicos que desalinha os eixos do corpo, perturba os sistemas

de retroalimentação e faz o cérebro emitir neurotransmissores de

forma desequilibrada, em prejuízo de outros. O corpo é uma

matemática: ele responde com exatidão ao que recebe, ainda

que quem sofreu não tenha culpa nenhuma disso. Uma perda, a



morte de alguém querido, a morte de um animal, levam a pessoa

ao fundo, e ela tem todo o direito de sentir isso. O direito de

sentir não é, porém, dever de permanecer. Reverter esse quadro

exige um trabalho inteligente e lento, porque demorou muito para

o padrão se instalar e vai demorar para ser desfeito. O caminho

é aumentar aos poucos o tempo em que se permanece numa

faixa mais alta, cercar-se de auras positivas por indução e

sustentar a própria frequência por períodos cada vez mais

longos, até que a queda seguinte seja menor que a anterior. Não

existe atalho, mas existe saída.

Pesquisa Teosófica: No livro A Ciência Oculta, Rudolf Steiner

ensina que a vida anímica comum está presa aos instrumentos

do corpo, enquanto a vida anímica fortalecida se liberta deles, e

que essa libertação não é fantasia nem ilusão, mas resultado de

um trabalho interior ordenado. Em A Vida Espiritual, volume II,

Annie Besant mostra o mesmo princípio pelo lado do desejo,

ensinando que os germes sutis do egoísmo “persistem muito

além na vida do discipulado, embora então imitem em seu

crescimento a aparência de virtudes, e escondam a serpente do

desejo sob a bela flor da beneficência ou da devoção”. É por isso

que o trabalho é lento: o que se desfaz não é apenas o ato, é a

raiz que se disfarçou de virtude.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar

em A Ciência Oculta o capítulo sobre a constituição do ser

humano e, em seguida, fazer um inventário honesto dos próprios

hábitos mentais repetidos, observando quais deles se disfarçam

de virtude.



---
# O UMBRAL E O TERROR COMO 
APRENDIZADO

Tópico: Existem regiões do plano astral que a tradição chama

de umbral, e a característica desses lugares é a ausência de

tudo o que é bom. Não há ali luz suave, música, consolo: apenas

escuridão, corredores, gritos com raiva e mãos que batem nas

costas sem que se veja de onde vêm. Quem cai nessas regiões,

seja em projeção consciente seja por simulação organizada por

mentores, experimenta um pavor que nenhum filme de terror

consegue reproduzir, porque a sensação não vem da imagem,

vem da própria atmosfera. Há também lugares em que seres

permanecem presos em compartimentos mucosos que os

apertam e não os soltam, e onde outros presos, igualmente

desesperados, batem e gritam. São experiências de

aprendizado, e o aprendizado consiste em conhecer o que a

vibração baixa produz quando se estabiliza. A compreensão que

fica depois desse tipo de vivência é decisiva: o umbral existe, é

terrível, mas não é destino, e o caminho para fora dele é sempre

o mesmo, elevar a própria frequência. Quem conhece a dureza

dessas regiões passa a valorizar de outro modo qualquer

instante de paz, e a entender que o trabalho de manter o

coração limpo não é abstração, é a única porta de saída.

Pesquisa Teosófica: No livro O Plano Astral, Charles Leadbeater

mostra que o plano astral reflete o que nele se projeta e que os

seus habitantes experimentam o resultado exato dos seus



próprios estados, ensinando que “quando o desejo é um desejo

de mau caráter, a influência sobre a natureza moral do homem

pode vir a ser de desastrosas conseqüências”. E acrescenta que

os efeitos mais graves vêm do pensamento dirigido a outrem,

registrando que mais fecundos ainda em resultados bons ou

maus “são os pensamentos do homem acerca do seu

semelhante, porque neste caso não é em torno dele que flutuam,

mas em torno do objeto do pensamento”. Em Magia Branca e

Negra, Franz Hartmann descreve as consequências desse

desequilíbrio nas formas mais densas, notando que “a condição

de uma pessoa cuja consciência não é mais iluminada pela

razão é vista em casos de mania emocional e, às vezes, em

casos de obsessão real”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é estudar

em O Plano Astral a descrição das regiões inferiores e dos seus

habitantes, lendo com atenção o que o autor diz sobre a

correspondência entre o desejo cultivado em vida e a região em

que a consciência permanece.

A PAZ QUE NÃO VEM DO LUGAR

Tópico: Nem tudo no plano astral é umbral, e é preciso dizer

isso com clareza para não deixar o estudante com uma visão

aterrorizada da vida depois da morte. Existem regiões de uma

beleza que não se descreve: dunas imensas ao lado de água

azul e violeta, casas espaçadas com fachadas bonitas, silêncio e

um voo sem esforço em companhia de outros seres. Em uma



dessas regiões, ao parar e perceber uma alegria que jamais se

sentiu, a resposta recebida é a chave de tudo: aquela sensação

não vem do lugar, vem de quem a sente. O lugar apenas não

impede que ela apareça, porque as energias das faixas mais

baixas não chegam ali. Em um ambiente assim, qualquer coisa

boa que se experimenta explode, e os seus moradores vibram

nessa nota. A mesma lei se verifica no corpo físico. Há estados

que chegam sem aviso, numa manhã clara, com a luz entrando

pela janela, e que enchem a pessoa de uma paz que parece a

de um iluminado; e essa paz transborda de tal modo que alcança

quem está ao lado, que sente o mesmo sem saber de onde vem.

Fica então demonstrado que o bem não é produto do cenário, e

sim da frequência de quem o emite.

Pesquisa Teosófica: No livro A Sabedoria Antiga, Annie Besant

ensina que a condição depois da morte não altera a natureza do

ser, registrando que “a morte não faz nenhuma diferença na

natureza moral e mental do homem, e a mudança de estado

causada pela passagem de um mundo para outro tira-lhe o corpo

físico, mas deixa o homem como era”. É precisamente essa

continuidade que explica a experiência descrita, porque o que se

leva para o outro lado é o próprio estado interior. No livro O

Profeta, Khalil Gibran ensina a mesma verdade por outra

imagem, escrevendo que “o vosso medo da morte não é mais do

que o temor do pastor quando se vê perante o rei que ergue a

sua mão para o honrar”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler em A

Sabedoria Antiga o trecho sobre o kamaloka e o devachan e, em



seguida, em O Profeta, o sermão sobre a morte, comparando as

duas descrições do que a consciência leva consigo.

ARROGÂNCIA E SABER: OS QUE SE ACHAM 
SALVOS

Tópico: Existe uma forma de arrogância que se veste de

espiritualidade e passa quase despercebida, porque não grita,

sussurra. É o homem que estuda muito, conhece muitos termos,

decorou muitos conceitos, e a partir daí se coloca acima dos

outros. Aparece com frequência em médicos, engenheiros e em

qualquer profissão que exija longa formação, mas não é

privilégio de nenhuma delas: é um traço do ser humano quando

ocupa posição de destaque, seja intelectual, financeira ou de

beleza. A arrogância se manifesta de dois modos. O primeiro é a

impaciência com quem ainda não sabe, o desprezo disfarçado

de exigência. O segundo, mais sutil, é a humildade falsa: o

discurso que começa por incluir o interlocutor numa suposta

irmandade de iniciados, e que já o está manipulando antes de

qualquer argumento, porque se ele discordar fica de fora do

círculo dos que sabem. Há ainda o que se declara salvo:

encontrou o caminho político certo, a religião certa, a verdade

certa, e a partir daí olha o restante da humanidade como

perdido. Isso é infantil e arrogante, porque parte do princípio de

que a paz está onde ele está e não onde o outro está. O sinal

contrário é simples: quando alguém sabe de verdade, conversa

com calma, sem persuadir, sem trazer o outro para o seu mundo,

apenas oferecendo uma perspectiva com carinho.



Pesquisa Teosófica: No livro Os Mestres e a Senda, Charles

Leadbeater aponta a raiz do problema, ensinando que a falha é

muitas vezes o orgulho, e que “uma pessoa pode ter um conceito

tão elevado de si mesma que não é passível de ser ensinada,

embora pense que seja”. No mesmo livro ele mostra a forma

contemporânea desse defeito, registrando que “o

autocentramento é apenas uma outra forma de orgulho, mas que

hoje em dia é muito proeminente”. E conclui o diagnóstico,

ensinando que “o orgulho deve ser eliminado, pois é um sério

entrave ao progresso”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler em Os

Mestres e a Senda o trecho sobre o orgulho e o autocentramento

como obstáculos ao discipulado e, depois, observar nas próprias

conversas se existe o hábito de incluir o interlocutor numa

suposta categoria de iguais para garantir concordância.

A POSITIVIDADE TÓXICA E O CORAÇÃO 
PESADO

Tópico: Há uma armadilha espiritual muito comum, que consiste

em fingir que não se sente o que se sente. A pessoa tem um

conflito, carrega um coração pesado, e em vez de reconhecer

isso trata logo de cobrir com uma camada de frases edificantes.

Ela está mal, mas diz que está tudo bem; critica alguém com

amargura e emenda dizendo que a alma e o carma resolverão.

Essa camada não é elevação, é disfarce, e quem convive com

espiritualidade percebe rapidamente o conflito no ar, porque a



comunicação de uma pessoa em conflito é sempre conflitante. O

reconhecimento honesto do peso é o primeiro passo, e não o

contrário: sentir o coração pesado é legítimo e é até necessário

para que a transformação aconteça. O mesmo vale para a

gratidão, que é uma das maiores forças da alma, mas que só é

real quando nasce do reconhecimento do que se recebeu, e não

quando é usada como verniz sobre a dor. A tradição não pede

santidade instantânea; pede sinceridade. Um homem que diz

que está perdido é mais humilde e mais sincero do que mil que

anunciam ter encontrado o caminho e querem que os outros

venham até ele.

Pesquisa Teosófica: No livro A Vida Interior, volume 1, Charles

Leadbeater mostra o quanto o pensamento humano é centrado

em si mesmo e disfarçado, ensinando que, ao examinar-se com

honestidade, o homem “descobrirá que todo o seu pensamento é

egocêntrico; ele pensa frequentemente em outras pessoas e em

outras coisas, mas sempre em sua relação consigo mesmo”. E

acrescenta que ele sempre reserva para si o papel principal, pois

“ele deve estar sempre no centro do seu pequeno palco, com o

foco de luz incidindo sobre ele”. Em O Profeta, Khalil Gibran

oferece o remédio desse desvio, ensinando que quem recebe

não deve carregar o fardo da gratidão, pois “estareis a colocar

um jugo sobre vós e sobre aquele que dá”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler em A

Vida Interior, volume 1, o trecho sobre o exame imparcial de si

mesmo e, em seguida, escrever sem filtro o que de fato se sente

sobre uma situação difícil, para comparar o que foi escrito com o



que se costuma declarar em público.

---
# GUERRA SOCIAL, PODER PARALELO E 
ESPECULAÇÃO

Tópico: Existe uma guerra em curso que não é declarada e por

isso raramente recebe nome: uma guerra social, quase civil, em

que poderes paralelos cresceram a ponto de não se saber mais

quem está envolvido nem quantos são. Nesse cenário, famílias

comuns pagam mensalidade a facções para ter internet ou

proteção, o que revela um controle territorial que o Estado já não

exerce sozinho. Somam-se a isso os mecanismos de

especulação do mercado, que operam por um método muito

claro: quem sabe de antemão que uma notícia vai mover o

câmbio ou a bolsa não entra na emoção, vai direto no ponto.

Compra antes da alta, espera, vende no topo. O pequeno

investidor, ao contrário, é capturado justamente pela emoção;

quando a moeda sobe, compra no impulso, e quando a grande

mão retira o capital, perde tudo. O mesmo padrão aparece nas

máscaras revendidas ao dobro na esquina durante a crise

sanitária. A lição comum a todos esses casos é que o emocional

é a principal via de manipulação, seja de mercado, seja de

opinião, seja de pânico coletivo. Quem mantém o coração calmo

e observa o movimento antes de agir deixa de ser presa fácil, e

essa é uma defesa espiritual antes de ser econômica.

Pesquisa Teosófica: No livro Alguns Problemas da Vida, Annie

Besant examina como as sociedades reagem ao sofrimento



coletivo e mostra que existe uma lei de progresso operando sob

as aparências da desordem, ensinando que, quando se vê que a

lei do mundo é uma lei de progresso, compreende-se que a

vontade divina está realizando a perfeição de todos. E no livro A

Vida Espiritual, volume II, ela dá o critério prático para quem vive

num mundo assim, ensinando que poucos são os que servem

por nada, e que “raramente se encontra alguém tão espiritual a

ponto de ter sofrido a perda de todas as coisas”. Em Os Mestres

e a Senda, Charles Leadbeater acrescenta que todo serviço

purifica aquele que serve “tanto quanto ajuda o mundo, e o torna

cada vez mais um canal para as energias que ele deseja

espalhar entre aqueles com menos visão do que ele”.

Dica de Aprofundamento: A dica de aprofundamento é ler em

Alguns Problemas da Vida o trecho sobre a lei do progresso em

meio ao sofrimento social e, durante um mês, acompanhar uma

notícia econômica sem agir sobre ela, apenas observando em si

mesmo o impulso emocional que ela desperta.
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